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Resumo 

 
O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas ao longo do estágio 

final de licenciatura em Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica Veterinária do Lis. 

Durante o período de estágio, foram desempenhadas funções em consultas, cirurgia, cuidados no 

internamento, na realização de exames auxiliares de diagnóstico, atendimento ao público e 
organização e higienização do espaço. No total, foram acompanhados 286 animais, no qual 154 
canídeos, 128 felídeos e 4 espécies exóticas. 

Com o estágio, foi possível desenvolver competências fundamentais para enfrentar a vida 
profissional, como futura Enfermeira Veterinária, sendo a nossa profissão, essencial para um bom 
funcionamento da atividade veterinária. 
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Abstract 
 

The purpose of this report is describing the competences developed during my final year 
internship, taking the course Veterinary Nursing, completed in Clínica Veterinária do Lis. 

In the course of the internship, several tasks were performed in appointments such as 

participation in surgeries, animal care in hospitalized animals, performance of diagnostic auxiliary 
exams, costume service, organisation and hygienization of the clinic. In total, 286 animals were took 
care of, in which 154 were canids, 128 were felids and 4 exotic species. 

In this internship it was possible to develop fundamental competencies to face profissional life as 
future veterinary nurse, being this career, essencial for the well functioning of the veterinary activity. 
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